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Cada uma das 27 famílias floraienses recebeu seus títulos de propriedade. Foi um momento de muita emoção e aguardado ansiosamente por todos.
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Sistema 
e-notariado, 

maior 
celeridade, 
comodidade 
e praticidade 

para os 
usuários de 
Cartórios

Eliminar câncer 
do colo do útero é 

prioridade da OPAS

Calendário 2024 da UEL 
vai alinhar atividades 

acadêmicas com ano civil
O Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (Cepe) da UEL 
aprovou nesta quinta-feira (7) o calendário do próximo 
ano letivo, que deve alinhar as atividades acadêmicas 

da graduação com o ano civil a partir de 2025
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Dra. Katyane Cervi Abbud1

Especial para o JN

O Serviço Distrital de 
Floraí está sob nova Direção 
desde o dia 08 de fevereiro 
de 2023, após a delegação 
do Serviço Público, através 
de Concurso Público, para a 
Tabeliã e Registradora Civil, 
Dra. Katyane Cervi Abbud. 
O Cartório de Floraí destina-
-se a atender com segurança 
jurídica e eficiência o Tabe-
lionato de Notas e Registro 
Civil de Pessoas Naturais, 
atendendo, assim, o Municí-
pio de Floraí, a Comarca de 
Nova Esperança,  a Região 
Metropolitana de Maringá, o 
Estado do Paraná, bem como 
toda a população do Brasil e 
exterior, sendo via presencial 
ou pelo sistema e-notariado, 
conforme competência de-
terminada em normas jurí-
dicas. 

O Sistema E-notariado 

Sistema e-notariado, maior celeridade, comodidade e 
praticidade para os usuários de Cartórios

surgiu através do Provimen-
to 100/2020 do CNJ afim 
de regular a prática de atos 
notariais eletrônicos, com o 
intuito da realização, através 
dos Cartórios, de atos mais 
céleres, seguros, com maior 
comodidade e praticidade 
aos usuários. 

Sendo uma plataforma 
digital, permite a realização 
de serviços notariais de ma-

neira “On-line, sem precisar 
comparecer ao Cartório.

Para poder utilizar o siste-
ma é necessário que seja rea-
lizado o Cadastro no e-no-
tariado e obter o certificado 
digital notarizado, o qual é 
realizado através das Serven-
tias Notariais credenciadas, 
sendo o Cartório de Floraí 
uma delas. O mesmo poderá 
ser realizado presencialmen-
te ou, ainda, à distância, atra-
vés de videoconferência com 
o Tabelião de Notas. 

Cabe ainda mencionar 
que é possível até mesmo 
realizar atos com usuários 
que possuem o certificado ou 
que venham a possuir mes-
mo à distância, que estejam 
no exterior, ou seja, fora do 
Brasil. 

Os atos que são celebra-
dos através da plataforma 
são: Escrituras Públicas, 
como as de Compra e Venda, 
Doação, Inventários Extra-

judiciais, divórcios, entre ou-
tras; Procurações Públicas; 
Reconhecimentos de Firmas, 
em documentos impressos ou 
digitais; e autenticações de 
documentos. 

Vale ressaltar, que para a 
realização da prática dos atos 
notariais é necessário respei-
tar a competência territorial. 
Assim para o ato ser reali-
zado no Estado do Paraná, 
em qualquer tabelionato de 
notas, à escolha do adquiren-
te, é necessário que o imó-
vel esteja situado no Estado, 
bem como que um dos ad-
quirentes possua residência 
também no Estado, confor-
me prevê o provimento, pre-
zando assim, pela segurança 
jurídica. 

O Cartório de Floraí dis-
põe desse serviço e fica à dis-
posição para atender a todos 
os cidadãos, otimizando, as-
sim, o seu tempo e sua roti-
na. 

Serviço:
Katyane Cervi Abbud
Tabeliã de Notas e Oficial de Registro Civil 
SERVIÇO DISTRITAL DE FLORAI
CARTÓRIO FLORAÍ 
Localizado à Avenida Fagion, n. 93, centro, Floraí-

-Paraná
Comarca de Nova Esperança – Região Metropolitana 

de Maringá 
Cel./Whatsapp: 44991467864. 
E-mail:floraicartorio@gmail.com
Instagram: @cartorioflorai

1Katyane Cervi Abbud: Bacharel em Direito pela AVEC – REGES – Vilhena/RO (2010). Especialista em Ciências Penais pela Universidade Anhanguera-Uniderp/Rede LFG (2013). Especialista 
na área do Direito Imobiliário pela Faculdade Única de Ipatinga (2019). Mestranda em Direito e Gestão de Conflitos pela Universidade de Araraquara – SP - UNIARA (2022-2023). Assistente 
de Promotoria no Estado de Rondônia (2011). Assessora de Defensor Público no Estado de Rondônia (2011 a 2012). Advogada (2012 a janeiro de 2023). Aprovada nos Concursos Públicos para 
Serventias Extrajudiciais – Cartórios, nos Estados do Paraná, Rondônia, Mato Grosso do Sul e Tocantins (2022 a 2023).  Atualmente, desde fevereiro de 2023, Tabeliã de Notas e Oficial de Registro 
Civil, no Serviço Distrital de Floraí-Comarca de Nova Esperança, Região Metropolitana de Maringá-PR.

Escrita e 
prêmios

Em 2001 escrevi o meu primeiro poema: “O defunto da discórdia”. Eu 
tinha treze anos. Por incrível que pareça, sou um escritor que não decora 
nenhum poema, mas, aquele primeiro, decorei. Na verdade, “O defunto 
da discórdia” é o único poema que sei de cor. O transcreverei:

O defunto da discórdia
Hoje estou contente,

acordei pensando em mim mesmo
e também em uma pessoa magra,

que chegava a aparecer o esqueleto.
Mas, que estranho pensar em esqueleto,
porque esqueleto faz lembrar defunto,

defunto faz lembrar cheiro mau,

cheiro de decomposição.
Decomposição que esterca o solo,

esterco que produz alimentos,
alimentos que todos nós comemos.

Então, no meio de toda esta confusão,
acabamos comendo defunto?

Mas, foi a partir do ensino médio que comecei a escrever com conti-
nuidade, sob a influência de um grande mestre da disciplina de Língua 
Portuguesa, professor Sebastião Soares de Castro. Mesmo ele sabendo das 
minhas limitações, incentivou que eu me inscrevesse na categoria poesia 
no Festival de Música e Poesia de Paranavaí (FEMUP). Não veio nada, 
mas o desafio me agradou e a escrita tornou-se uma constante.

Foi somente em 2009, quando eu estava no terceiro ano da faculdade 
de História na então Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Para-
navaí (FAFIPA), hoje Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), que 
um poema meu se classificou em um festival literário. Tratava-se do Varal 
Literário da FAFIPA, um concurso de poemas, contos e crônicas que era 
organizado pelo Departamento de Letras. A minha alegria foi enorme. Eu 
receberia um troféu e R$ 100,00 por um trabalho de minha autoria. Fiquei 
em terceiro lugar e o poema se chamava “Asas que não se desfazem”.

A história do meu poema classificado é interessante. Eu estava no meu 
quarto dormindo, às duas da manhã, quando um bem-te-vi começou a 
cantar (ou gritar?) no pé de jabuticaba ao lado da minha janela. Por um 
instante me incomodei, mas pensei: “e se eu escrever algo, talvez um poe-
ma, para esse pássaro?” – e assim eu fiz.

A vitória no Varal Literário me deu um ânimo enorme para escrever, in-

clusive de forma compulsiva. Eu ia até o xérox da faculdade só para pedir 
folhas de rascunho para poder treinar a escrita. E assim fiz entre 2009 e 
2010. Eu escrevia muita coisa, de poemas a artigos e crônicas, até peque-
nos ensaios sobre pedagogia. Escrevi inclusive um livro, na verdade, uma 
trilogia, intitulada de “O corporativismo acadêmico”.

Em 2010, já sob a felicidade do Varal Literário de 2009, escrevi vários 
poemas, dentre eles uma trilogia sobre o deus Dionísio. A trilogia tem os 
seguintes poemas: “Dionísio, uma tragédia”, “Dionísio, uma comédia” e 
“Dionísio, uma biografia”. Então, enviei “Dionísio, uma biografia” para o 
Varal Literário e “Dionísio, uma tragédia” para o FEMUP. Resultado: venci 
os dois concursos literários.

A questão é que a minha primeira universidade possibilitou, através de 
um simples – mas fundamental – concurso literário, que eu ficasse mui-
to motivado para escrever. Ganhei, além de um troféu e de R$ 100,00, a 
vontade de ir além. E assim vieram vários prêmios ao longo dos anos, 
especialmente no FEMUP, bem como livros de poemas de minha autoria, 
publicações em revistas de renome de poesia, coletâneas, etc. Para que 
a imaginação se abra, não é preciso muito, basta um desafio que receba 
morada nos pensamentos de quem gosta, ainda que um pouco, de deixar 
marcas em um papel.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dezembro Vermelho: você é 
responsável pela a saúde do 

seu corpo e a dos outros
Dezembro é o mês onde é realizada a campanha Dezembro Vermelho, 

que chama a atenção da sociedade para a prevenção das Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs), principalmente aquelas causadas pelo vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV).

Anualmente, são registrados em média 39 mil casos novos de Aids no 
País. Graças a campanha os números tem abaixado. Em 2013, foram cer-
ca de 43 mil novos casos, enquanto em 2019 em torno de 37 mil novos 
casos. Porém, de acordo com dados do Ministério da Saúde, apesar da 
queda dos casos de HIV/Aids, esse índice tem aumentado entre homens 
de 15 a 29 anos, chegando a 53% em 2021. O Ministério da Saúde ainda 
aponta o crescimento de casos de sífilis adquirida em homens, mulheres 
e gestantes.

A campanha foi criada para que esses números caiam ainda mais. A 
iniciativa nasceu a partir da Lei 13.504, publicada no Diário Oficial em 

2017, e prevê a campanha nacional de prevenção do HIV/Aids e outras 
infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), a partir de 1° de dezembro, 
Dia Mundial de Luta contra a Aids, data estabelecida em 1987 pela As-
sembleia Mundial de Saúde, com o apoio da Organização das Nações Uni-
das (ONU).

Assim, durante todo o mês de dezembro são realizadas ações de incen-
tivo à prevenção e conscientização em prol da causa.

No tocante a Aids, longe de ser uma peste gay, atualmente qualquer 
pessoa pode a vir a se contaminar, o vírus é democrático, não escolhe sexo, 
cara ou raça. A expectativa de vida tem aumentado dia a dia, hoje é possí-
vel controlar a doença, como fazemos com a hipertensão arterial e a dia-
betes. Mas, o preconceito e a falta de informação, ainda reina nas mentes 
das pessoas. O Dia Mundial da Aids tem como objetivo reforçar a 
solidariedade, a tolerância, a compaixão e a compreensão com as pessoas 
infectadas com o HIV.

Como símbolo da campanha, foi criado um laço, em 1991, pela Visual 
Aids, que é um grupo profissionais de arte de Nova York. Este símbolo foi 
usado como inspiração para outras campanhas de conscientização como 
o Outubro Rosa, Novembro Azul, Dezembro laranja e outros. A cor ver-
melha se deve por remeter ao sangue e à ideia de paixão.

Você sabia que HIV e AIDS não são a mesma coisa? Ter o vírus não 
quer dizer que você tem Aids. Pois, HIV é o vírus que causa a Aids, a 
pessoa tem o vírus mas pode não apresentar nenhum sintoma, porém, 
ela pode transmitir para outra pessoa. E a Aids é quando a pessoa está 
num estágio avançado da doença e apresenta os sintomas, com seu siste-
ma imunológico enfraquecido ela fica susceptível ao ataque de doenças 

oportunistas.
Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 135 mil pessoas são porta-

doras da doença, mas não sabem. Por essa razão é importante incluir na 
sua rotina de exames anuais o teste, e caso positivo, iniciar o tratamento o 
mais rápido possível. Pois, quando mais cedo o tratamento for feito, me-
lhor será.

A melhor forma de prevenção é o uso correto da camisinha, que além 
de prevenir contra a AIDS também previne contra outras Infecções Se-
xuais Transmissíveis e Hepatites.

Você pode transmitir, através do fazer sexo vaginal, oral e anal sem ca-
misinha, uso de seringa compartilhada, transfusão de sangue contamina-
do, da mãe para filho durante a gravidez, parto ou amamentação, instru-
mentos cortantes ou que furam não esterilizados.

Você não pega, se usar corretamente a camisinha, masturbação a dois, 
beijo no rosto ou na boca, suor e lágrima, picadas de inseto, aperto de mão 
ou abraço, por sabonete, toalha ou lençóis, talheres e copos, ao se sentar 
em assentos de ônibus, piscinas, banheiro, doando sangue ou pelo ar.

Você recebeu a notícia que tem HIV, não se desespere, não entre em 
pânico, ser portador do vírus não é uma sentença de morte, hoje graças 
aos avanços da medicina, a expectativa de vida é similar a aqueles que não 
tem o vírus, desde que você faça o tratamento adequado. 

E você que não é portador seja solidário, deixe o preconceito de lado, 
acolha a pessoa que tem Aids, tenha amor por ela, tenha amor pelo seu 
próximo e faça a diferença.

Seu corpo é sua responsabilidade, prevenir as ISTs é preservar a sua 
saúde e a dos outros, é a garantia de uma vida longa e saudável.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Tensão na América do Sul: Venezuela quer dois terços das ter-

ras da Guiana
Depois de uma consulta pública realizada domingo último, 3, na 

Venezuela, 95% dos eleitores aprovaram a criação de um novo Estado 
de Essequibo, região controlada pela Guiana, que a Venezuela alega 
ser sua.  O resultado acirra ainda mais as tensões na região na fron-
teira com o Brasil.

Domingo último, já houve uma marcha de protesto pela popula-
ção guianesa da região mostrando-se totalmente contrária a atitude 
do ditador Maduro. Aliás, esta atitude de Maduro, presidente da Ve-
nezuela, é coisa típica de ditador, querendo chamar a atenção do país 
para continuar no poder. 

Nicolas Maduro, presidente Venezuela, após o resultado do refe-
rendo, erguendo a bandeira da Venezuela, disse: “um povo que er-
gueu bem alto a sua bandeira tricolor com 8 estrelas, fará com que o 
governo recupere o que os libertadores nos deixaram.” Referindo-se 
a reivindicação histórica da Venezuela de que o território de Essequi-
bo   pertencente a Guiana, foi ilegalmente anexado a aquele país pelo 
Reino Unido, de quem a Guiana é ex colônia, emancipada desde maio 
de 1966.-

O que é o Essequibo?
É uma área de aproximadamente 159 mil quilômetros quadrados 

(equivalente a pouco mais que o Estado do Ceará ou a Inglaterra e 
Grécia juntas), representa 2/3 das terras guianenses situada entre a 
Venezuela e a Guiana. A região é riquíssima em minerais como bauxi-
ta, urânio, ouro, cobre, diamante e recentemente até jazidas de petró-
leo e outros hidrocarbonetos foram encontrados.  Essa disputa vem 
desde 1811 (há mais de dois séculos), quando a Venezuela tornou-se 
independente e a região de Essequibo fazia parte da Venezuela.

Acontece que três anos depois, O Reino Unido comprou a então 
Guiana  dos holandeses. O tratado de compra, no entanto, não definia 
com precisão qual seria a linha de fronteira da Guiana com a Vene-
zuela.  Em 1.840, o Reino Unido nomeou o explorador Robert Shom-
burgk para definir essa fronteira e uma linha chamada Linha Shom-
burgk foi inaugurada. Com esta linha, a Guiana passou a ter 80 mil 
quilômetros quadrados a mais do que o Reino Unido havia comprado 
inicialmente da Holanda. A partir de 1841, começou oficialmente a 
luta de Essequibo pela Venezuela e Guiana. Nas décadas seguintes, a 
controvérsia continuou, os Estados Unidos que era uma potência em 
crescimento, saiu em defesa da América do Sul, usando o famoso ar-
gumento da Doutrina de Monroe, cujo o slogan era: “América para os 
americanos.”  Na realidade, os Estados Unidos queriam evitar que as 
potências da Europa conquistassem o continente da América do Sul. 

Em 1886, uma nova Linha de Shombergk foi traçada e uma nova 

porção de terra da Venezuela foi anexada na Guiana. Em 1895, os 
Estados Unidos, aliados na época da Venezuela. fez a denúncia que a 
nova fronteira Venezuela e Guiana havia sido feita de maneira arbitrá-
ria e recomendou que a nova medição fosse feita por um organismo 
internacional. Em 1889, foi emitida a Sentença Arbitral de Paris que 
decidiu de forma favorável ao Reino Unido a medição fronteiriça. 

Em 1949, um advogado que defendia a causa da Venezuela fez 
uma denúncia da imparcialidade dos juízes lá em Paris e pediu a anu-
lação daquela decisão.

Já em 1966, porém, a Venezuela e o Reino Unido assinaram um 
documento de Acordo em Genebra que foi reconhecido a reivindica-
ção da Venezuela e se comprometeu a buscar uma solução para resol-
ver a disputa.

Recentemente, a Guiana foi a Corte Internacional de Justiça, em 
Haia, na Holanda que arbitrasse de uma vez por toda a questão, mas 
a Venezuela insiste em não discutir o problema por entender que 
Equissibo pertence a Venezuela.

A partir de 2015, a questão da fronteira ficou mais acirrada quan-
do a empresa petrolífera americana Exxon Mobil anunciou ter encon-
trado enorme quantidade de petróleo na costa da área disputada, sen-
do mais de 11 bilhões de barris, representando 0,6% do total mundial. 
Com isso, a Guiana, um país com 800 mil habitantes, passou a ser 
uma das economias que mais cresce no mundo.-

Coisas do Cotidiano
• Privatização da Sabesp. O governador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas, capacho de Bolsonaro, acaba de privatizar a Sabesp, 
uma das maiores companhias de saneamento básico do mundo, mas 
o povo de São Paulo não queria e acabou em pancadaria na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp). Por que privatizar 
uma empresa essencial, que dá lucro, ao setor de saneamento no es-
tado mais populoso do Brasil? “Aos poucos Tarcísio afunda São Paulo 
no esgoto bolsonarista;”

• Está provado que o uso excessivo do celular na sala de 
aula atrapalha o aprendizado e desempenho do aluno – No recente 
teste de avaliação mundial de alunos em matemática, oito de cada dez 
alunos brasileiros na faixa de 15 anos disseram que se distraem com o 
uso de celulares na aula de matemática. No ranking geral de matemá-
tica, 7 em cada 10 alunos brasileiros não sabem o básico da matemá-
tica, nem resolver contas simples, como transformar real em dólar ou 
vice-versa. Isso também é fruto de que, hoje, o aluno passa sem saber 
nada porque as escolas recebem verbas por aluno aprovado. Graças a 
Deus, estudei numa época em que o ensino público era de qualidade. 
Não sabia, era reprovado; 

• Petroquímica Braskem não está nem ai com os afunda-
mentos de bairros de Maceió – Os afundamentos de cinco bairros 
em Maceió, capital de Alagoas, apontados em relatório do Serviço 
Geológico do Brasil como a responsável pelos atuais acontecimentos 
de afundamentos do solo, resultados da extração de sal-gema, a partir 
de 1976, acabou acontecendo um deslocamento e afundamento do 
subsolo. Quem paga o prejuízo?

• Você sabia que o Brasil já quis invadir e anexar a Guiana 
Francesa ao país? Que o Brasil já invadiu e depois comprou o Acre da 
Bolívia e já foi proprietário do Uruguai, a chamada Província Cispla-
tina?

• O que é a sal-gema extraído pela Braskem? A sal-gema 

forma-se pela precipitação de sais de cloreto de sódio (NaCl), com a 
formação de rochas salinas do mineral halite. Ocorre pela evaporação 
de águas marinhas retidas nas zonas de baixa profundidade. É uma 
matéria química fundamental para a indústria petroquímica como 
resinas, plásticos (PVC), indústria farmacêutica, indústria química, 
para a produção de cloro, soda cáustica, ácido clorídrico, bicarbonato 
de sódio, indústrias de papel, celulose, vidros, sabão, detergente, pasta 
de dente, etc.;

• Agora é Lei – Homens e mulheres com a mesma função 
na empresa, têm que receber o mesmo salário. Muitos patrões não 
gostaram da referida lei aprovada por Lula, porque muitos “cupin-
chas” das empresas recebem salários bem maiores que as mulheres 
com a mesma função;

• O cantor Alexandre Pires está sendo investigado pela PF 
pelo seu envolvimento no garimpo ilegal em terras Yanomami – O 
empresário do cantor também está sendo investigado. Ambos apli-
cavam dinheiro numa empresa no garimpo ilegal e os lucros eram 
depositados nas contas deles. Alexandre Pires recebeu mais de um 
milhão e trezentos mil reais em depósito bancário. O celular do can-
tor foi confiscado;  

• Curtas Notícias: 1) Senado aprova taxação de 15% sobre as 
aplicações financeiras, de lucros e dividendos dos fundos dos super-
-ricos no exterior e das offshores.  A tributação dos fundos dos super 
– ricos será duas vezes ao ano; 2) Papa Francisco envia carta  à Lula 
cumprimentando-o pela sua  luta em prol  do meio ambiente e da paz 
mundial; 3) É uma vergonha para a Assembleia Legislativa do Paraná 
quando o seu presidente  Ademar Traiano afirma com a maior cara 
de pau que ele e o ex deputado Plauto Miró, receberam propina  do 
grupo J. Malucelli. Ainda tentou proibir a divulgação da falcatrua. Se 
é num país sério, ambos estavam na cadeia. Não valem nada!

• Polícia Federal prende suspeitos de vender 43 mil armas 
para quadrilhas brasileiras – Juntamente com o Paraguai e Estados 
Unidos, a Polícia Federal desmontou o maior esquema de tráfico de 
armas descoberto no Brasil. Com a política de Bolsonaro de armar a 
população, o tráfico de armas do exterior para o Brasil era bastante 
facilitado. Mais de R$ 1,2 bilhões o valor do armamento apreendido;

• Palmeiras campeão, outra vez! Parabéns verdão! Santos, 
Goiás, Coritiba e América MG, na segundona.-

Entrelinhas
***Tem gente completando idade nova nos próximos dias: 

Parabéns para Carol Bonetti (08/12), Giovani Libanori (11/12) e 
Isadora Matsukuma (12/12).***Muito bom. Senado americano rejeita 
empréstimos para Israel e Ucrânia para a guerra. Vitória de Lula que 
sempre combateu essa atitude.***É a matança palestina  por parte de Israel 
voltou em Gaza?***2023 foi o ano mais quente já rejeitado na história e 
o planeta vive um colapso climático,  afirma a Organização das Nações 
Unidas (ONU).***E foi justamente esse o alerta que Lula fez na COP 
28, dando bronca nos países ricos ao dizer que desperdiçaram  milhões 
de dólares comprando armas ao invés de   combater a desigualdade 
social e mudanças climáticas.***Boas notícias. Desemprego em outubro 
no país é o menor desde 2014, segundo IBGE.*** “A capacidade de 
recomeçar tudo, quantas vezes forem necessárias,  faz dos fracos, 
fortes” – Augusto Cury, escritor,  psiquiatra, professor, autor do livro “A 
pior prisão do mudo” onde escreveu essa frase .-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social de 
Nova Esperança, através do 
Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social (CREAS), realizou 
diversas ações em prol do 
Dia Internacional de Com-
bate à Violência contra a 
Mulher, celebrado em 25 

Nova Esperança: Secretaria de Assistência Social 
promove ações de combate à violência contra a mulher

As ações buscam conscientizar a comunidade sobre a persistência desse grave problema, fortalecer os mecanismos de apoio às 
vítimas e criar oportunidades para a discussão aberta dos desafios e soluções para erradicar a violência contra a mulher.

de novembro.
As ações tiveram início 

no mês de novembro e con-
taram com a participação 
de mulheres de diversas 
faixas etárias e condições 
sociais. As ações focaram 
temas como os tipos de 
violência contra a mulher, 
os direitos das vítimas, os 
mecanismos de denúncia 
e o enfrentamento à vio-
lência. As oficinas de em-

poderamento feminino 
ofereceram às mulheres 
participantes a oportuni-
dade de refletir sobre sua 
autoestima, seus papéis 
sociais e sua capacidade de 
autonomia.

A campanha de cons-
cientização nas redes so-
ciais contou com a divul-
gação de vídeos, imagens 
e informações sobre a vio-
lência contra a mulher. As 

mensagens enfatizaram a 
importância da denúncia 
e do combate a essa forma 
de violação dos direitos hu-
manos.

A coordenadora do 
CREAS, Lorena Dias Mo-
lina Gonçalves, destacou a 
importância dessas ações 
para a conscientização so-
bre a violência contra a mu-
lher. "É fundamental que as 
mulheres tenham acesso 

a informações sobre seus 
direitos e sobre os meca-
nismos de denúncia", disse. 
"Precisamos trabalhar para 
que elas se sintam seguras e 
confiantes para denunciar a 
violência que sofrem".

A secretária municipal 
de Assistência Social, Gló-
ria Uchoa Kawahisa, tam-
bém ressaltou a importân-
cia do combate à violência 
contra a mulher. "Essa é 

uma luta de todos", afir-
mou. "Precisamos traba-
lhar juntos para construir 
uma sociedade livre da vio-
lência contra as mulheres".

Disque 180
A violência contra a 

mulher é um crime e deve 
ser denunciada. O Disque 
180 é um serviço gratuito e 
confidencial que funciona 
24 horas por dia, 7 dias por 
semana.
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XII SANTAFEST: 
Celebração dos 68 anos de 
Santa Fé promete agitar o 

final de semana
No próximo final de se-

mana, a cidade de Santa Fé 
se prepara para receber a 
XII edição da SANTAFEST, 
em uma celebração mar-
cante pelos 68 anos do mu-
nicípio. Com uma progra-
mação repleta de atrações, 
o evento promete agitar 
moradores e visitantes nos 
dias 08, 09 e 10 de dezem-
bro, sexta-feira, sábado e 
domingo.

A abertura do festival, 
na sexta-feira, dia 08/12, 
contará com shows incrí-
veis de Murilo e Romário 
e Sambôa, proporcionando 
uma noite animada e cheia 
de energia. Já no sábado, dia 
09/12, a renomada dupla 
Thaeme & Thiago promete 
agitar o público, acompa-
nhados pela presença do Dj 
Veron, que garantirá a festa 
com os melhores hits.

No encerramento, no 
domingo, os espectadores 
poderão curtir o show da 
Banda Metrópole, fechando 
o evento em grande estilo.

Atrações para todas as 
idades

Além dos shows, a SAN-
TAFEST oferecerá entre-
tenimento para todas as 
idades. Durante os três dias 
de festa, um Parque de Di-

versões gratuito estará à 
disposição do público, pro-
porcionando momentos de 
diversão e alegria.

A programação também 
inclui um espetáculo piro-
técnico que promete ilumi-
nar o céu da cidade, encan-
tando os presentes. Para os 
amantes da gastronomia, a 
Praça de Alimentação será 
ocupada por entidades lo-
cais, oferecendo opções de-
liciosas para todos os gos-
tos.

O palco da SANTAFEST 
estará montado em frente à 
Prefeitura de Santa Fé, pro-
porcionando um cenário 
privilegiado para as festivi-
dades. 

A população de Santa Fé 
e regiões vizinhas é convi-
dada a participar dessa festa 
memorável, que celebra não 
apenas o aniversário da ci-
dade, mas também a união 
e a alegria da comunidade. 
A XII SANTAFEST prome-
te ser um evento inesquecí-
vel, repleto de música, di-
versão e celebração.

Prepare-se para viver 
momentos especiais e faça 
parte dessa tradição que 
marca mais um capítulo na 
história de Santa Fé. Venha 
celebrar, dançar e se diver-
tir na XII SANTAFEST! 

O evento é uma realiza-
ção da Prefeitura de Santa 
Fé, Escolas e Entidades.

Foto: Divulgação
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Na noite de terça-feira, 05 
de dezembro, a Câmara Munici-
pal de Floraí tornou-se palco de 
uma celebração marcante para 
27 famílias do município. Em 
uma cerimônia repleta de emo-
ção e significado, o Programa 
Moradia Legal, uma iniciativa 
conjunta do Tribunal de Justiça 
do Paraná (TJPR), Ministério 
Público e prefeituras do Estado, 
entregou títulos de proprieda-
de a moradores, garantindo a 
documentação efetiva de seus 
lotes.

O plenário da Câmara de Ve-
readores de Floraí estava lotado, 
testemunhando a presença ma-
ciça de beneficiários do progra-
ma, seus familiares, vereadores, 
secretários municipais e diversas 

Programa Moradia Legal entrega 27 títulos de 
propriedade em emocionante cerimônia em Floraí

O Programa Moradia Legal é uma inciativa de regularização fundiária realizada por meio de parcerias entre o TJPR, 
o Ministério Público e prefeituras do Estado. O objetivo é garantir aos cidadãos a documentação efetiva do seu lote.

O plenário da Câmara Municipal de Floraí ficou lotado em noite de entrega de títulos de propriedade; “regularização fundiária”

A prefeita Edna Contin durante a entrega de um, dos 27 títulos 
de propriedade. Momento ímpar na vida dos moradores 

contemplados

Representando o TJPR, o Juiz de Direito, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes parabenizou as famílias pela conquista dos títulos de 
propriedade, enfatizando que esse é o cumprimento de um 

sonho de décadas para muitos

Presidente da Câmara Municipal, Michele Aparecida de Lima 
ressaltou a relevância da iniciativa e reconheceu o empenho 

do Legislativo além dos Poderes Executivo e Judiciário

Juiz de Direito Substituto, Dr. Christian Reny Gonçalves 
durante entrega de título de propriedade

Drª. Danusa Maria de Camargo Dias de Araújo, Chefe do 
Cartório de Registro de Imóveis, faz a entrega do título de 

propriedade

autoridades dos poderes Execu-
tivo e Judiciário. A entrega dos 
títulos é uma conquista do Pro-
grama Moradia Legal, instituído 
em 2020, que busca regularizar 
áreas urbanas, proporcionando 
segurança jurídica e melhorias 
nas condições de moradia.

Desde sua criação, o Progra-
ma Moradia Legal já entregou 
impressionantes 2.820 títulos 
de propriedade ao longo de seus 
três anos de existência. Essa 
iniciativa não apenas assegura 
a posse legal dos imóveis, mas 
também promove melhorias 
nas áreas atendidas, incluindo 
infraestrutura, calçamento e pa-
vimentação.

Presenças
A cerimônia foi prestigia-

da pela Prefeita Edna Contin, 
vice-prefeito Márcio Leandro 
(Dudu), Michele Aparecida de 
Lima, Presidente da Câmara 
Municipal, Juiz de Direito da 
Vara Cível da Comarca de Nova 
Esperança, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes, Juiz de Direito Substitu-
to, Dr. Christian Reny Gonçal-
ves, Drª. Danusa Maria de Ca-
margo Dias de Araújo, Chefe do 
Cartório de Registro de Imóveis 
de Nova Esperança, Tabeliã e 
Registradora Civil, Dra. Katya-
ne Cervi Abbud, Joelcio e Pao-
la Maciel, servidores do T.J.P.R. 
que trabalham na coordenação 
do Programa Moradia Legal, 
além de vereadores, secretários 
municipais e, é claro, os benefi-
ciados e seus familiares.

Durante seu discurso, a pre-
feita Edna Contin expressou 
sua satisfação e agradeceu a to-
dos os envolvidos no Programa 
Moradia Legal, destacando a 
importância do documento não 
apenas como uma garantia legal, 
mas como um símbolo de segu-
rança, tranquilidade, dignidade 
e cidadania para as famílias con-
templadas.

A Presidente da Câmara 

Municipal, Michele Aparecida 
de Lima, também ressaltou a re-
levância da iniciativa e reconhe-
ceu o empenho dos vereadores 
que aprovaram a lei municipal 
possibilitando a regularização 
das propriedades. Ela enfatizou 
que este é um momento ímpar 
para a comunidade de Floraí.

O Juiz de Direito, Dr. Rodri-
go Brum Lopes, ao fazer uso da 
palavra, parabenizou as famílias 
pela conquista dos títulos de 
propriedade, enfatizando que 
esse é o cumprimento de um so-
nho de décadas para muitos. Ele 
destacou o papel fundamental 
da justiça em proporcionar não 

apenas a propriedade legal, mas 
a cidadania plena, permitindo 
que os beneficiados participem 
ativamente na melhoria de seu 
bairro e comunidade.

Ao final da cerimônia, cada 
uma das 27 famílias recebeu 
seus títulos de propriedade em 
um momento de grande emo-
ção, simbolizando não apenas 
a legalidade de suas moradias, 
mas também a realização de um 
sonho acalentado por muitos 
anos.

Moradia Legal
O Programa Moradia Legal 

é aberto a localidades interes-
sadas, contanto que atendam a 

requisitos como a formação de 
uma associação de moradores e 
a presença de infraestrutura bá-
sica, como iluminação pública, 
pavimentação, drenagem, sa-
neamento básico e coleta de lixo.

Uma empresa credenciada 
junto ao Judiciário paranaense 
é responsável pelo mapeamento 
do local, levantamento de da-
dos e coleta de documentação 
das famílias. O Poder Judiciário 
não cobra taxas, sendo os custos 
apenas relacionados à docu-
mentação e ao levantamento de 
dados pela empresa conveniada. 
A estimativa do TJPR é que a 
regularização ocorra em apro-
ximadamente seis meses após a 
apresentação dos documentos 
necessários, garantindo assim 
a realização de mais sonhos e a 
consolidação da cidadania para 
as famílias beneficiadas.
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O Conselho de Ensino Pesquisa e Exten-
são (Cepe) da UEL aprovou nesta quinta-feira 
(7) o calendário do próximo ano letivo, que 
deve alinhar as atividades acadêmicas da gra-
duação com o ano civil a partir de 2025. As 
atividades na graduação da UEL estão com 
seis meses de atraso desde 2020, em virtude 
da pandemia da Covid-19.

Durante o período de isolamento, as au-
las foram realizadas no modo remoto, con-
tabilizando mais dias letivos, atenuando essa 
diferença. De acordo com a proposta aprova-
da pelo Conselho, o esforço concentrado em 
2024 possibilitará que o ano letivo de 2025 te-
nha início em 24 de março, com previsão de 
conclusão em 18 de dezembro.

Pela proposta aprovada nesta quinta, o ano 
letivo de 2024 terá início em 17 de junho e ter-
minará em 28 de fevereiro de 2025. A partir 
daí a previsão é que ocorra o alinhamento en-
tre as atividades acadêmicas e o ano civil.

Dessa forma, o 1º semestre do ano será de 
17 de junho de 2024 a 11 de outubro de 2024. 
Já o 2º semestre será de 14 de outubro de 2024 
a 28 de fevereiro de 2025, considerando o 
recesso de final e início de ano, totalizando 
202 dias letivos. De acordo com o calendário 
aprovado, estão previstas atividades aos sába-
dos. Os intervalos de férias entre os semestres 
também foram reduzidos.

Segundo a reitora da UEL, Marta Favaro, 
a proposta foi debatida de forma intensa pela 
Câmara de Graduação antes da apreciação 
pelo Cepe e representa uma dedicação cole-
tiva e que deverá trazer reflexos em todas as 
atividades da UEL.

 “Será um esforço concentrado por parte 

Calendário 2024 da UEL vai alinhar 
atividades acadêmicas com ano civil

O Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (Cepe) da UEL aprovou nesta quinta-feira 
(7) o calendário do próximo ano letivo, que deve alinhar as atividades acadêmicas da 
graduação com o ano civil a partir de 2025. As atividades na graduação da UEL estão 

com seis meses de atraso desde 2020, em virtude da pandemia da Covid-19.

Calendário 2024 da UEL vai alinhar atividades acadêmicas com ano civil

Foto: UEL/O Perobal

de professores, estudantes e agentes univer-
sitários, mas que vai devolver a normalidade 
das atividades acadêmicas”, definiu ela. Se-
gundo a reitora, a comunidade universitária 
terá um grande trabalho pela frente, inclusive 
empreendendo esforços para refinar as ativi-
dades para vencer mais esse desafio.

O atraso de seis meses traz impactos para a 
Universidade como dificuldades na avaliação 
externa realizada nos cursos, diminuição da 
procura de candidatos no vestibular, evasão de 
alunos, prejuízos para aulas práticas e estágios 
e continuidade dos estudos na pós-graduação, 
considerando a não aproximação das datas de 
conclusão com os processos seletivos.

Na justificativa apresentada junto à pro-
posta, a Pró-reitoria de Graduação (Prograd) 
sustentou que todos os feriados foram manti-
dos e há espaço para possibilidade de férias no 
intervalo entre os semestres.

De acordo com a pró-reitora de Gradua-
ção, Ana Marcia Tucci de Carvalho, o calen-
dário proposto e aprovado nesta quinta con-
siderou a pluralidade de cursos e situações de 

cada graduação. Ela adiantou que as ativida-
des do calendário deverão ser acompanhadas 
pela Prograd como apoio contínuo a todos os 
colegiados de curso para sanar problemas que 
possam ocorrer.

A pró-reitora citou que a UEL é uma das 
poucas universidades de grande porte que 
ainda não haviam alinhado o calendário aca-
dêmico de graduação com o ano civil.

Ana Marcia ressaltou que a proposta apro-
vada cumpre a legislação que prevê 200 dias 
letivos de atividades, mantendo feriados e 
férias. Ela destacou também que a proposta 
não representa uma situação ideal, mas uma 
possibilidade concreta para dar fim a um des-
compasso, buscando solucionar problemas 
como estudantes que perdem oportunidades 
de emprego, de bolsas de estudos e de con-
tinuidade de cursos de residências e de pós-
-graduação.

“É um esforço que será realizado por todos 
nós, mas vai compensar porque poderemos fi-
nalmente regularizar o calendário”, definiu.

Agência Estadual de Notícias

Murillo Saldanha / PMM

Com ações diárias para combate à dengue, 
a Prefeitura de Maringá tem adotado novas 
estratégias e segue com atuação em áreas com 
maior incidência da doença. Neste sábado, 9, 
os bairros Jardim Santa Helena, Jardim Paris e 
Paris II recebem mutirão contra a dengue. Os 
agentes de combate às endemias (ACEs) farão 
vistorias em residências da região para orien-
tar moradores sobre medidas de prevenção.  

Além das visitas das equipes da Secretaria 
de Saúde no sábado, durante a semana a Fis-
calização Integrada da Secretaria de Fazenda 
notificará imóveis em situação de má conser-
vação para que os proprietários realizem a lim-
peza. No total, a ação integrada contemplará 
846 imóveis e 5.054 pessoas. 

O secretário de Saúde, Clóvis Melo, reforça 
a importância dos cuidados básicos para elimi-
nação de focos da doença. “Precisamos cons-
cientizar toda a comunidade para que ações 
simples, como limpeza dos quintais e descarte 
correto dos materiais, sejam redobradas. Com 
os mutirões, conseguimos ampliar as orienta-

MARINGÁ
Região do Jardim Santa Helena, 

Jardim Paris e Paris II recebe mutirão 
de combate à dengue neste sábado, 9

ções, principalmente para aquelas pessoas que 
não estão em casa durante a semana”, afirma. 

Novas tecnologias - Maringá está entre 43 
cidades brasileiras selecionadas pelo Ministé-
rio da Saúde para adoção de novas metodolo-
gias no combate da dengue. Os resultados vão 
contribuir para a nova política pública nacio-
nal sobre a doença. Uma das principais ações 
é a chamada estratificação de risco, ou seja, 
concentrar atuação constante dos agentes nas 
áreas com maior incidência.

As medidas incluem borrifação residual 
intradomiciliar, para aplicação de inseticida 
de efeito residual e sem prejuízo ao meio am-
biente e para a comunidade, em imóveis com 
maior circulação de pessoas. Também serão 
instaladas estações disseminadoras, espaços 
em que a fêmea do mosquito, ao colocar o 
ovo, levará nanopartículas de larvicida para 
contaminação de outros pequenos depósitos 
de água em que posar, como pratos de vasos 
de plantas. Estratégia adotada pelo município, 
as ovitrampas serão ampliadas para cerca de 
1.000 em diversas regiões da cidade.

Imprensa/Prefeitura de Maringá

Foto: Rafael Macri/PMM
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O diretor-geral da Orga-
nização Pan-americana da 
Saúde, da Organização Mun-
dial de Saúde (OPAS/OMS), 
Jarbas Barbosa, disse a eli-
minação do câncer do colo 
de útero [também chamado 
de cérvico-uterino e câncer 
cervical] nas Américas é uma 
das prioridades do seu tra-
balho na entidade. A tarefa, 
no entanto, enfrenta dificul-
dades. Segundo ele, com a 
taxa de incidência da doença 
quase três vezes superior à 
meta de eliminação de quatro 
em cada 100 mil mulheres, a 
América Latina e o Caribe es-
tão ainda longe de alcançar a 
eliminação.  

“A eliminação do câncer 
de útero é uma das minhas 
prioridades como diretor da 
OPAS. Para este fim, fizemos 
o relançamento da iniciativa 
da eliminação de doenças 
em um esforço robusto para 
eliminar mais de 30 doenças, 
incluindo o câncer cérvico-
-uterino nas Américas para 
o ano de 2030. Esta iniciativa 
representa importante opor-
tunidade estratégica e políti-
cas para governos, sociedade 
civil, universidades, setor 
privado e comunidades tra-
balharem em conjunto e te-
rem um impacto permanente 
em saúde”, apontou durante 
participação, por meio de 
vídeo, nesta quinta-feira (7), 
no encontro Vacina e preven-
ção do câncer: vários olhares, 
muitos desafios, para discutir 
a prevenção e os desafios da 
vacinação contra o Papilo-
mavírus Humano (HPV), 
o rastreamento organizado, 
diagnóstico e tratamento do 
câncer do colo do útero.

Jarbas Barbosa informou 
que o câncer de útero é o 
terceiro mais comum entre 
as mulheres na região, onde 
cerca de 60 mil são diagnos-
ticadas todos os anos. “Essa 
taxa extremamente elevada 
de câncer do colo de útero 
representa uma falha dos 
nossos sistemas de saúde. Te-
mos evidências e ferramentas 
para prevenir o câncer do 
colo de útero e salvar as vidas 
das mulheres”, disse.

De acordo com o dire-
tor, a pandemia da covid-19 
atrasou muito a vacinação e o 
tratamento contra o HPV. “A 
pandemia de covid-19 levou 
a interrupções nos sistemas 
de saúde incluindo a imu-
nização acelerando assim o 
declínio da cobertura vacinal 
de muitas doenças evitáveis 
pela vacinação, por exemplo, 
no ano passado nenhum país 
das Américas atingiu a meta 

Eliminar câncer do colo do útero é prioridade da OPAS
Cerca de 60 mil mulheres são diagnosticadas com a doença todos os anos

de 90% de cobertura vacinal 
contra o HPV, portanto o de-
safio permanece”, apontou.

“Como podemos implan-
tar estratégias não apenas 
para voltar aonde estávamos 
antes da pandemia, mas ir 
adiante, fazer melhor e con-
seguir cobertura vacinal ade-
quada”, questionou.

Barbosa contou que há 
mais de 15 anos, as vacinas 
contra o HPV estão disponí-
veis. Além da imunização, es-
tão à disposição das popula-
ções os testes moleculares de 
HPV e o tratamento ablativo, 
no entanto, na avaliação dele, 
o maior desafio tem sido ga-
rantir que essas ferramentas 
sejam acessíveis e disponíveis 
de forma equitativa para to-
das as mulheres e meninas, 
especialmente, entre as po-
pulações mais vulneráveis.

Conforme o diretor, 
atualmente a OPAS trabalha 
em estreita colaboração com 
os países para elaborar estra-
tégias de melhoria de sua co-
bertura inclusive por meio da 
coordenação de campanhas 
de imunização, das estraté-
gias de planejamento, das 
alianças da vacinação com o 
setor da educação para ofe-
recer vacinas nas escolas e 
auxiliando na transição para 
esquemas de dose única, 
como agora recomendado 
pela OPAS e OMS.

Apesar do cenário de di-
ficuldades, Barbosa destacou 
avanços que já surgiram no 
combate à doença. “Já es-
tamos observando melho-
rias nos programas contra o 
câncer de útero em relação 
às vacinas contra o HP. Es-
tas já estão introduzidas em 
programas nacionais de 47 
países e territórios nas Amé-
ricas cobrindo 92% da nossa 
região. 27 países realizaram 

vacinação também em me-
ninos contra o HPV no ano 
passado, mais da metade de 
todos os países que já intro-
duziram a vacina contra o 
HPV”, observou.

Dose única
Uma das medidas que 

podem agilizar o processo 
de cobertura vacinal contra 
o HPV é a aplicação de dose 
única, que teve declaração de 
apoio da OMS e é vista como 
uma oportunidade para al-
cançar uma cobertura mais 
elevada. “Até agora 11 países 
das Américas já adotaram 
o esquema de dose única. 
Dessa forma parabenizo 
o Ministério da Saúde [do 
Brasil] pelos esforços para 
iniciar o caminho da recupe-
ração após impacto negativo 
produzido pela pandemia”, 
acrescentou.

Antes da pandemia, o 
Brasil tinha cerca de 67% de 
cobertura vacinal completa e 
no ano passado foi reporta-
da uma cobertura de 58% de 
vacinas contra o HPV. “Esta-
mos confiantes de que o Bra-
sil se recuperará e superará as 
suas taxas de cobertura pré 
pandemia com o compro-
misso forte do governo fede-
ral, do Ministério da Saúde, 
dos governos estaduais, dos 
governos municipais, vai al-
cançar sem dúvida alguma a 
taxa de vacinação de 90% até 
2030 que é a nossa meta”, re-
latou.

Mesmo com a importân-
cia da vacinação, o diretor 
alertou que somente ela não 
eliminará o câncer do colo 
de útero, o rastreamento e o 
tratamento também são es-
senciais. “Os programas de 
rastreamento baseados em 
citologia estão em vigor na 
maioria dos países há mais de 
40 anos, mas deficiências nas 

estruturas laboratoriais, na 
formação de pessoal e equi-
pamentos, bem como, desa-
fios logísticos. As limitações 
desses testes têm dificultado 
gravemente a sua capacidade 
de reduzir a mortalidade por 
câncer do colo de útero”, afir-
mou.

“Pode ser um grande de-
safio, mas chegou a hora de 
mudarmos os programas 
tradicionais de rastreamento 
baseados em citologia para 
abordagens mais simples 
com testes mais eficazes de 
HPV e tratamento ablativo”.

De acordo com o diretor, a 
OPAS oferece testes de HPV 
e dispositivos de tratamen-
tos ablativos por meio do seu 
Fundo Estratégico que apoia 
os países fornecendo com-
pras em grande quantidade 
de produtores qualificados 
e a um preço acessível inde-
pendentemente da compra 
de cada país.

“Participar dessas com-
pras do Fundo Estratégico é 
uma demonstração concreta 
de solidariedade, porque fa-
cilita para países de pequena 
população poder desfrutar 
do mesmo preço que um país 
de grande população pode-
ria obter negociando com 
os produtores destes testes. 
Continuaremos a promover 
a utilização desse mecanismo 
subutilizado para aumentar o 
acesso e a disponibilidade de 
tecnologias de rastreamento 
organizado e de tratamento 
de lesões precursoras”, asse-
gurou.

Países-membros
Conforme explicou, para 

recolocar a região no cami-
nho certo, a OPAS trabalha 
em estreita colaboração com 
países-membros para intro-
duzir o teste de HPV em ser-
viços de atenção primária em 

saúde.
“Três países têm progra-

mas nacionais de rastrea-
mento baseados nos testes 
moleculares de HPV e vários 
outros estão testando essas 
novas tecnologias com o ob-
jetivo de expandir a sua utili-
zação em nível nacional, mais 
uma vez parabenizo o Minis-
tério da Saúde do Brasil pelo 
reconhecimento ao trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
no estado de Pernambuco no 
projeto de introdução do tes-
te de HPV para rastreamento 
organizado como política pú-
blica no país”.

Barbosa elogiou ainda o 
Ministério da Saúde do Brasil 
pelo recente lançamento da 
campanha de eliminação do 
câncer do colo de útero pela 
Secretaria de Saúde Indígena 
(Sesai), o que demonstrou 
preocupação da pasta em 
atingir as populações mais 
vulneráveis e acometidas por 
esta doença.

O desenvolvimento de 
um teste de HPV para o Bra-
sil também é bem-visto por 
ele, porque mostra o com-
promisso das partes interes-
sadas em abordar, de forma 
sustentável, uma estratégia 
de apoiar os esforços de eli-
minação da doença no Brasil. 
“Espero que muito em breve 
possamos ter este teste mole-
cular de HPV produzido no 
Brasil sendo oferecido pelo 
Fundo Estratégico da OPAS 
para todos os países da re-
gião, o que será uma grande 
contribuição do país para a 
eliminação do câncer do colo 
de útero”, completou.

“Devido ao alto compro-
metimento das partes inte-
ressadas e à forte vontade 
política no Brasil, tenho cer-
teza de que o país será capaz 
de atingir as metas de 90% de 

cobertura com, pelo menos, 
uma dose de vacina contra o 
HPV, 70% de cobertura para 
testes de HPV em mulheres 
e 90% de cobertura para tra-
tamento. Esse é o momento 
de trabalharmos ainda com 
mais afinco a Opas e o Minis-
tério da Saúde do Brasil, to-
dos os componentes do Siste-
ma Único de Saúde do país, 
para que possamos avançar 
com esse grande objetivo de 
eliminar o câncer cérvico-
-uterino no país e na região 
das Américas”, concluiu.

A secretária de Vigilân-
cia em Saúde do Ministério 
da Saúde (SVSA/MS), Ethel 
Leonor Noia Maciel, que re-
presentou a ministra Nísia 
Trindade no encontro, refor-
çou que a vacinação contra o 
HPV e outras doenças é uma 
prioridade da pasta. A secre-
tária destacou a nova me-
todologia lançada pelo Mi-
nistério junto com a OPAS, 
chamada de microplaneja-
mento, na qual as equipes de-
senvolveram ações em todos 
os estados e no Distrito Fede-
ral, formando multiplicado-
res para poder entender quais 
são as barreiras em cada local 
para a execução da vacinação 
no território brasileiro. “Nós 
repassamos R$ 151 milhões 
para estados e municípios 
para que eles pudessem foca-
lizar e trabalhar nessas bar-
reiras específicas. Em alguns 
lugares essas barreiras eram 
muito simples, uma caixa 
térmica, um gerador, um 
barco, a contratação de pes-
soal. Cada local teve a opor-
tunidade e o financiamento 
para que pudesse ultrapassar 
as barreiras e fazer com que 
a vacina pudesse chegar onde 
precisa: no braço da popula-
ção brasileira”, revelou.

A secretária lembrou que 
a vacina contra HPV foi mui-
to combatida e sofreu onda 
de informações mentirosas, 
como se aplicação fosse uma 
iniciação precoce da vida se-
xual. Ethel destacou ainda 
o grau de violência contra 
mulheres e crianças que são 
estupradas no país, muitas 
delas por integrantes do seu 
núcleo familiar. “Nós fizemos 
mudanças importantes no 
Programa Nacional de Imu-
nizações colocando essa va-
cina para vítimas de violência 
sexual”, contou.

“Cada vez mais estamos 
prontos e abertos para cola-
borar e para que possamos 
transformar a saúde da nossa 
população porque é isso que 
todos nós queremos”.

Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

O desempenho das 
Agências do Trabalhador e 
postos avançados de aten-
dimento em novembro 
consolidou o Paraná na li-
derança do ranking nacio-
nal de empregabilidade via 
sistema Sine. Segundo da-
dos disponibilizados pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego e divulgados pela 
Secretaria estadual do Tra-
balho, Qualificação e Renda, 
foram intermediados 15.064 
contratos, o melhor resulta-
do no Estado em 2023, com 
crescimento de 60% em re-

Paraná bate recorde em novembro e formaliza 15 mil contratações via rede Sine
O melhor resultado até então tinha sido em agosto, com 14.705 vagas. Com esse número, o Paraná ficou à frente de São 

Paulo (5.561), Ceará (4.770) e Rio Grande do Sul (4.146) em novembro.

lação ao mesmo período do 
ano passado (9.418 contra-
tações) e de 19% em relação 
a outubro deste ano (12.567 
intermediações).

O melhor resultado até 
então tinha sido em agosto, 
com 14.705 vagas. Com esse 
número, o Paraná ficou à 
frente de São Paulo (5.561), 
Ceará (4.770) e Rio Grande 
do Sul (4.146) em novem-
bro.

As cidades que mais in-
termediaram mão de obra 
através das Agências do 
Trabalhador foram Curitiba 

(1.040), Toledo (663), Cam-
pina Grande do Sul (598), 
Cascavel (589), Francisco 
Beltrão (508), Pato Branco 
(451), São José dos Pinhais 
(441), Rolândia (392), Assis 
Chateaubriand (327), Cam-
po Largo (309), Marechal 
Cândido Rondon (270), 
Paranavaí (234), Medianei-
ra (223), Guarapuava(212), 
Apucarana (189), Umua-
rama (184), Dois Vizinhos 
(183), Cianorte (174), Cam-
po Mourão (156) e Manda-
guari (153). 

No acumulado do ano, a 

rede Sine do Paraná colocou 
136.658 pessoas em vagas de 
emprego, também lideran-
do o cenário nacional, nesse 
caso com o dobro de inter-
mediações realizadas em 
São Paulo (59.616) e Ceará 
(48.545), por exemplo. O 
Rio Grande do Sul apare-
ce em quarto com 29.255 e 
a Bahia fica em quinto com 
27.675.

 “As contratações no 
Paraná em novembro re-
presentam 28% do total de 
54.003 contratos interme-
diados pela Rede Sine em 

todo o País. É um número 
muito expressivo”, ressalta 
o secretário do Trabalho, 
Qualificação e Renda, Mau-
ro Moraes. “O desempenho 
reflete uma série de ações 
adotadas pelo Governo do 
Estado para manter o Para-
ná como um celeiro de em-
pregos. Caminhamos para 
chegar ao final do ano com 
mais de 150 mil pessoas em-
pregadas por intermédio das 
Agências do Trabalhador, 
um número que nenhum 
outro estado pode alcançar".

O secretário lembra que 

na primeira quinzena de 
novembro, o Sine estadual 
chegou a intermediar 1.000 
contratos de trabalho por 
dia útil, o que colaborou 
com o resultado obtido neste 
período. "Com um sistema 
totalmente digital de inter-
mediação de mão de obra, o 
mais moderno do País, alia-
do aos mutirões e demais 
ações de empregabilidade 
que a pasta promove, tudo 
indica que as Agências do 
Trabalhador terão resulta-
dos ainda melhores no mês 
de dezembro", destacou.
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Renny Canoas Rafael Senedeze Lemes

Izabel Santilin

Cristiano Del Bel

Em uma noite deslumbrante 
de celebração e conquista, 

Angelica C. dos Santos Ratti, 
de tradicional família floraiense, 

brilhou ao colar grau no curso 
de Medicina da Uningá. Como 

oradora da turma, ela deixou sua 
marca entre os 106 formandos 

que participaram da concorrida 
cerimônia de colação de grau, 

realizada nos magníficos 
domínios do Vivaro em Maringá, 

na noite de quarta-feira, 06 
de dezembro. Uma noite 

inesquecível repleta de emoção, 
conquistas e o início de uma 

jornada promissora. Parabéns, 
Angelica, por esse momento 

memorável e pelo futuro 
brilhante que se descortina 

diante de você!

Rogério Milleo
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